
a ! 

Horrível Cetattrophe! 

3f Creanças morreramlamassadas pelos pés de u a multidão desvairada I 
  _ _.  ^"^'wusaBM 

Como'1 relata a' .tragédia™ do CINEMA 

OBEREAN, ump testemunha ocular 

Uma pobre mulher morreu para salvar o 

íilhinho que trazia ao collo 

S. PAULO, 11 (D) — Hon 
lem ú tarde o "Cinema O- 
berdan", sito no Bairro do 
Hruz, reaiisava a sua costu- 
meira matinée infantil, com 
í\ casa lotada. 

A' certa altura, um indiví- 
duo qualquer, ainda não iden 
til.cado, pois as luzes esta- 
\am apagadas, gritou;— FO- 
GO! FOGO! 

Estabeleceu.se o pânico 
como a rapidez do raio! 

Grilos, correria, confusão! 
A assistência era quasi tO' 

da constituída de criancfiS. 
A muito custo foi restabe- 

lecido o pânico. Uma única 
porta havia aberta, para a 
sabida, e contra ella atira- 
ram-se espavoridas mais de 
1.500 pessoas, 

Toda a scena desenrolou- 
se no escuro, pois que até o 
operador, tomado de temor, 
não teve a lembrança de ac. 
cender as luzes. 

Passados os primeiros ins- 
Ifutcs de horror, innume- 
ras creaiiças jaziam mortas, 
no assoalho, horrivelmente 
'ndas, amassadas pelos pé 

da multidão e muitas cor 
torciam-se ensangüentadas 
em dores atrozes. 

S- PAULO, 11 (D) _ » 
policia informa que o nume 
ro de mortos na calastroph^ 
do "Cinema Oberdan" é de 
i-V- asora já foram iden tuioados 21 garotos. Todas 
as victimas menores são me. 
nmos, cujas idades variam, 
de 10 a Kl annos. Não houve 
enlrj as victimas uma unica 
menina. Todas as victimas 
pertencem a família» pobres, 
pois que o "Cinema Ober- 
dan" está situado num bair- 
ro operário. 

Existem ainda, além dos 
mortos, e de innumeras crean 
ças com ferimentos leves, 11 
cujo estado é gravíssimo. 

São Paulo não tem memó- 
ria de ter assistido jamais 
tão impressionante cspec- 
taculo de dor! 

Ç Interventor Federal re- 
; olveu (pie os funeracs das 
victimas fossem feitos 
Pensas do Estado. 

í 
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ás cx- 

. S. PAULO, 11 (D) — A as 
sistencia do "Cinema Ober. 
dan' apezar do ser consli- 
tuida, na sua maioria, de 
crianças, continha também 
numerosos homens. Foram 
estes os principaes respon- 
sáveis pelo grande desastre, 
pois tomados de allucinação, 
nada respeitaram na sua dis- 
parada louca, em busca da 
■sabida, pisando sobre senho- 
ras e crianças. 

Dezenas de paes abando- 
naram seus próprios filhos, 
e somente quando se encon- 
travani na rua é que reco. 
nheciam a ingratidão a que 
chegavam. 

Então, entregavam-se a to- 
da sorte de desespero. 

I oda a tragédia desenro- 
, i-se em meio da mais com- 

pleta escuridão. 
1 odos os soccorros da po- 

licia foram mobilisados e co. 
mo fossem insuficientes, vie 
ram também os carros das 
patrulhas de assistência, pa- 
ra conduzir os corpos. 

Innumeros chauffeurs das 
redondezas offereceram seus 
carros, os quaes aiixilipram 
o transporte létrico. 

iair mr 

S. PAULO, 11 (D) — Aca- 
ba de ser identificada a se- 
nhora Maria Pereira qlie, no 
momento de pânico do "Ci- 
nema Oberdan", tinha ao col 
to um filhinho menor, de l 
anno, c que, procurando de- 
fcnde-lo ergueu,o acima dia 
cabeça, gritando por spccor- 
ro. Um dos espectadores to- 
mou a criança, levou-a até a 
rua entregando-a á policia 
Emquanto a criança era sal- 
va, Maria morria sob os pés 
da multidão. Seu corpo apre 
senta innumeras contusões 
na cabeça e no corpo. 

S. PAULO, 11 (D) — Du. 
rante toda a noite uma gran 
de multidão permanecia á 
frente do necrotério, acom- 
panhando a chegada dos cor 
pos das victimas da tragédia 
ccorrida no "Cinema Ober- 

dan" . 
31 cadáveres de crianças e 

1 de adulto eslão sobre as 
ages do necrotério. 

Ao ser irradiada a noticia 
a catastrophe, toda a popu- 

lação do-Braz em louca cor- 
cria dirigiu-se para o ne- 
•rotérío á procura de seus 
filhos, ver5ficpndo.se, eníâo, 
acenas as mais tristíssimas. 

S. PAULO, 11 (D) — O 
guarda civil nr. 1187 foi uma 
das testemunhas da catastro 
phe do "Cinema Oberdan". 

Fatiando á imprensa,"o re- 
ferido guarda disse: 

— "Fui dos primeiros a 
entrar no Cinema. Estava 
proximo á pessoa que soltou 
o grito de "FOGO!", que ou 
vi distinetamente. Ouvi os 
gritos, vi a multidão preci- T 
pitando-se apavorada. 

Procurei soccorrer os que 
não podiam sahir. 

Subi lances da escada qtie 
conduzia ás galerias. Vi toda 
o qxtensão do desastre. 
Crianças e adultos atiravam- 
se das galerias sobre a mas- 
sa do povo. Feridos agonisan. 
les e mortos, crianças amas- 
sadas, pisadas. 

Acrescentou:— nada me 
tirará do espirito aquella sce 
na. l)eÍj(aixo daquella pilha 
macabra, muitas crianças se 
debatiam nos esteptores da 
morte. 

Corpos ensangüentados sa. 
biam daquella pilha de gen- 
te enfurecida. 

Fazendo um esforço supe- 
rior ás minhas forças agar- 
rei umas pequeninas mãosi- 
nhas que sabiam do montão 
de gente. Puxei-as, puxei.as, 
mas nada consegui! As mão- 
sinhas da criança abriam-se 
lentamente, estava morren- 
do!... 

S. PAULO, 11 (D) h- A 
policia abriu rigoroso inque 
rito afim de ver se conse- 
gue apurar a quem cabe a 
responsabilidade da tremen- 
da tragédia do "Cinema Ober 
dan". Ficou já apurado que 
Havia excesso de lotação no 
cinema, e que todas as por. 
tas de soccorro estavam fe- 
chadas á chave. 

S. PAULO, 11 (D) — Um 
menor que encontrava-se no 
"Cinema Oberdan", conse- 
guindo salvar-se, fatiando a 
imprensa vespertina, declara 
que viu aquelle menino fu- 
homem que soltou o grito 
de "Fogo"! 

Adeanta o referido menor 
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ppiaquem os sigm 

des os seus arroubo 

nbora constasse 
iç' na li st;, negra 

Muita gente, indignada 
com os processos íí„ngiiino- 
lenlos com que os ligmoides 
pretendiam fazer vingar a re 
volução que estiveram plane 
jando e que gorou, nos tem 
pedido que zurzamos a atü. 
tude que os proceres ver- 
des loca,es vem mantendo em 
face desses acontecimentos, 
que clamemos para que se- 
ja m presos os que estão sol- 
tos e soffram todos as pena- 
lidades previstas em leis s 
para que não hajam excep 
ções no acerto de contas que 
esses infelizes conspirado- 
res devem ás autoridades. 

Muito em 
o nosso noní 
dos integralistas, lista que a- 

pontava aquelles que deveriam 
receber os mais tremendos 
vexames pelo facto dé não 
commungarem das idéas de 
Plinio Salgado ou de as com 
baterem, temos procurado 
mjanter a tt itíude inojdetrãda 
nos commentarios e succes. 
sos integralistas. 

Não temos estado a gritar 
que todos devem ser presos, 
não protestamos contra a sol 
tura de alguns, não estamos 
denunciando muitos chefes 
verdes que ainda não foram 
molestados e nem siquer es- 
tamos lembrando que os que 
estão presos devem soffrer 
sem contemplação os rigores 
da lei, devem ser conserva- 
dos incommunicaveis e de- 
vem ser mandados para a 
Ilha das Cobras. 

Entendemos que ás autori- 
dades ou aos poderes com- 
petentes deve Caber a tare- 
fa de decidir da sorte de ca 
da um dos conjurados c que 
a nós outros cabe acatar taes 
decisões. De outra parte, en 
tendemos que os integralis. 
tas que já foram chamados 
á policia como agitadores ou 
aqueles que ainda não lo- 
ram molestados devem me- 
ditar sobre a gravidade da 
aventura a que foram leva- 
dos por uma doutrina perni 
ciosa. A sedição que elles es 
tiver am preparando, com 
effeito, poderia, embora se 
contassem os mashorqueiros 
em menor numero, custai 
innumeras vidas, provocai o 
derramamento de muito san" 
gue e, até, transformar o Bra 
sil numa segunda Espanha, 

desde que integralismo e na 
zismo são ailiados. 

Esses elementos, que ao 
mesmo tempo que pregam a ne 
cessidade de dictaduras e ir- 
restricto respeito ás lei5"" se 
embrenham em conspiratas 
excusas, devem, agora, che. 
gar á conclusão de que o me 
llior que devem fazer é mau 
dar Plinio Salgado e sua 
doutrina ás favas e forma- 
rem ao lado da grande maio. 
ria dos brasileiros, que pres 
tigia o verdadeiro Chefe Na- 
cional, que é Getulio Vargas. 
Os que se encontram ás vol- 
tas com a policia, devem en- 
carar os acontecimentos de 
animo forte, arrostando com 
as conseqüências de uma si- 
tuação que crearam, sem 
permittirem a interferência 
de parantes e amigos e sem 
invocarem em seu favoç res 
'lonsabilidades decorrentes 
ne cargos que desempenham 
ou de funeções que exercem. 

Os outros, efue ainda não fo- 
ram presos, devem volver a at 
tenção tãotsó á família cl ao lar 
vivendo como bons brasileiros 
e alijando de si o fanatismo 
que andou semeando por ;,hi 
o astuto caboclo de São Se- 
bastião do Paraíso, o feli- 
zardo que de secreiario do 
sr. Julio Prestes conseguiu 
alçar a posição de chefe de 
numeroso partido cujos ade- 
ptos lhe pagavam pai^ vi- 
ver uma vida de fausto, via. 
jar de avião, montar jornaes 
e até comprar luxuoso pala- 
cele no Rio de Janeiro. 

Foi justamente diante des- 
sas considerações que deli- 
beramos manter a altitude 

moderada que vimos manten 
do para com os chefes do 
sigma. Isso, porem, não nos 
impede que digamos de nos- j leiti í 
sas columnas certas verda- ; noite 
des, quando verificamos que, 
ao invés de se recolherem a 
iima posição de contrição, al 
guns integralistas sabem 
por abi á blasonar, a affron 
lar a opin âo publica e até a 
receber nas ruas manifesta- 
ções de sympathia depois de 
terem sido soltos do presidio 
da Praça 5 de Outubro. 

Foi isso, com effeito, o 
qtie V níqs, 'aiinda diomingo, 
quando dois ou três dos con. 
spiradores agora em liberda- 
de apparecerani na rua 15, 
pelos cafés, e commentavam 
as suas prisões, e crifiCaVam 
as autoridades. 

Esses sigmoides, pelo vis- 
to, ainda não se compene- 
traram da gravidade de sua 
situação. Esqueceram-se de 
qlie foram soltos sob pala- 
vra, o que eqüivale dizer 
que estão ainda presos, em- 
bora tenham suas residen. 
cias por menage e possam 
sahir á rua apenas pqra as 
i()ccu(pações mais imprescin- 
díveis. Esqueceram-se, ain- 
da, que infringiram os dis- 
posTivos da Lei de Seguran- 
ça que prevê para quem "ten 
te, directamcnte e por facto, 
mudar, por nie!Os violentos a 
forma dc governo vigente, a 
pena de 5 a 10 annos de pri- 
são. 

E' preciso, porem, que ces 
sem taes abusos. A situação 
desses delinqüentes politi. 
cos ahida não está dirimida 
e podem surgir, com essas 
ostcntações provocantes, com 

reprovações como manifesta- 
ção de hostilidade ás suas 
pessoas. 

Engraçado, isso. Essa gen 
te andou plenajando massa- 
cres, dynami1açõf-is„ elimi- 

nhal com a cruz svvatica, es '< nações summarias, andou ten 

plicações ainda maiores. Se- 
ja lá como fôr, não pôde 
ser permittido que quem hon 

andou enCaPuçado pela 
negra dos conluios, 

empunhando na mão um pu- 
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que veiu aquelle menino fu- 
gindo também, e que lendo 
cabido, morreu sob os Pes 
do povo.    

S0' EM PARIS 

SERÁ' ESCALADO O SELEG 

CIONADO BRASILEIRO 

RIO, 11 (D) — Nòhcias 
procedentes d,e Gaxamhu 
annunciam que os scratchs 
azul e branco treinaram ho- 
je demonstrando todos os 
jogadores optimo preparo te 
clinico. 

O technico Pimantel acaba 
de annunciar que o quadro 
brasileiro só será escalado 
definitivamente em Paris. 

Domingos chegou boje 
Caxambu', davendo Leomdas 
alli chegar amanha. 

Patesko, no treino de hoje 
não agradou. Talvez seja su 
bstituido. 

Talvez pareça que no do- 
mínio das idéas políticas nós 
estamos em campo inteira- 
mente opposto ao do sr. 
Adolf Hitler, mas na reali- 
dade, ha muitas ideas que 
partilhamos, com a unica 
ditferença que onde o Rei. 
chfuehrer põe ALLEMANHA 
nós pomos BRASIL. 

Adoptamos um grande nu- 
mero dos princípios inseri- 
dos no programma do na- 
cional socialismo, os qüaes, 
aliás, surgiram muito antes 
do apparecimento desse par- 
tido germânico. 

Por exemplo, o terceiro 
item do capitulo que trata 
do "principio fundamental 
da theoria do Estado", pôde 
ser subscripto por qualquer 
nacionalista brasileiro. Eis 
o texto:: " Vedar a0® judeus 
e a todos os estrangeiros^ o 
accesso de todas as funeçoes 
publicas importando numa 
grande responsabilidade". 

O quarto item também me- 
rece a nossa plena adhesão: 
"Prohlbir a immigração de 
todos os judeus de Leste 
dos outros estrangeiros pa- 
rasitas. Os estrangeiros e os 
judeus importunos podem 
ser expulsos". 

Evidentemente! Ainda po. 
demos accrescentar que tam 
bem ççs judeus de Oeste, do 
Norte e do Sul podem ser 
expulsos quando se tornarem 
importunos como os estran- 
geiros que pretenderem se 
immiscuir nos assumptos na 
cionaes ou fazer política den 
tro do paiz. 

teja, hoje, aDTontando dessa 
forma as autoridades t a 
op niào publica. 

De alguns integralistas sa- 
bemos que, após haverem si 
do soltos, foram a casas de 
adversários com o fim de 
e\ig;rcm explicações pelo fa- 
do de haverem os últimos 
condemnado a conspTação e | 
os que nella estiveram en- 
volvidos. Consideram taes 
integralistas tão patrióticas 

tando accender o facho de 
uma guerra civil e agora nem 
siquer permitte que se cen- 
sure tal procedimento! 

Pelo visto, os poucos dias 
de Cárcere não arrefeceram 
os arroubos desses fanáticos. 

Persistam, porem, no an- 
dar em que estão o ^yerão que 
no actual regime lambera se 
encontra remedio efficaz pa 
ra impor respeito ás leis 5 
aos-poderes constituídos. 

A HOMENAGEM 

AO SR, ALEXANDRE GUTTIERREZ 

UMA CHURRASCADA NA CHAGARA DO SR. JOÃO 
PASCHÜAL 

Ha muitos outros pontos do 
programma nazista que de- 
vemos praticar no Brasil. 
Por exemplo, quando diz; 
"Quem não fôr allemão só 
pôde viver no Estado alle- 
mão a titulo de hospede e 
submettido a leis especiaes". 
Mudem a palavra "allemão" 
e "Estado allemão", Para 
"brasileiro" e "estado brasi 
leiro". 

O numero 7 do program- 
ma de 24 de Fevereiro de 
120, reclama com força, que 
"toda funcçâo publica, de 
qualquer natureza que seja, 
tanto no Reich, como nos Es 
tados e nas municipalidades, 
só poderá ser exercido por 
cidadãos allemães". 

E' justamente o que recla 
mamos para o Brasil. 

Na parte relativa ao prin- 
cipio fundamental da politi. 
ca econômica, ha um terrí- 
vel dispositivo que repugna 
á brandura dos nossos cos- 
tumes, mas que não é injus- 
to. E' o seguinte:" Os iisu- 
rarios e os especuladores, 
bem como todos aquelles que 
sem escrúpulo algum, enri- 
quecem á custa do povo, se. 
ráo condemnados á morte", 

Ja' vêm os nossos leitores 
que ha muita co!sa no pro- 
gramma de Gottfried Feder, 
o doutrinador nazista, com 
qtie nós concordamos ple- 
namente. 

E' preciso, porém, não es- 
quecer jamais, de que onde 
houver ALLEMANHA, leia se 
BRASIL. 

As homenagens que serão 
prestadas nesta cidade, pe- 
los ferroviários, no dia 21 
de abril corrente, ao Dr. 
Alexandre Guttierrez, estão 
merecendo adhesões em nu. 
mero imprevisivel. Tão gran 
de têm sido. essas adhesões, 
contando-se entre ellas ele- 
mentos de nossas classes con 
servadoras, que se torna im 
possível a realização do 
banquete proj*ectado, em vir 
tude de não haver na cidade 
local amplo bastante para o 
repasto em apreço. Em vista 
disso, a commissão que pro- 
move a homenagem delibe- 
rou que, ao invés do ban- 
quete, se realize na chacara 
do sr. João Paschoal, sita 
em Villa Officinas, uma clmr 
rascaála. 

Foram designadas as se- 
guintes commissõés para di. 
rigirem as festividades em 
honra do illustre Superin- 
tendente da R.V.P.S.C. e 
tomarem a respeito as provi 
dencias que se fizerem mis- 
ter: 
Homenagem no clube de Vil- 

la Officinas 
João de Deus Ribeiro 
Gustavo Meisfer 
Ernesto Ricetti. 

Homenageto na chacara d« 
sr. João Paschoal 

Alberto Hansen 
Alcides Picanço 
Ernesto Hicetli 
João Cândido de Oliveira 
Ary Bireno 
Henrique dc Mattos Guedes 
Nelson Catta Preta 
Na sociedade necrtljíliva 

dos laboriosos ferroviárias 
de Officinas será, consoante 
já annunciamos, inaugurado 
d Retrato do hoinei\agea|3o, 
seguíndo-se urna partida 
dançante. 

Todas as autoridades lo- 
caes serão convidadas, pela 
comniissão, para assistirem 
as festividades, assim comr 
o sr. Manoel Ribas, preclaro 
interventor federal no Esta- 
do. 

Nos círculos ferroviários 
foram distribuídas varias lis 
tas destinadas h regfsiry 
rem as adhesões. 

Para as pessoas que não 
pertençam a esses círculos e 
que queiram participar das 
homenagens encontra-se em 
nossa redacção uma outra 
lista, a qual pode ser pro- 
curada em nossa gerencia al.'- 
o dia 18 de abril corrente. 

GRANDE DESCOBERTA 

PkRS 0 MULHER 

* . ;F.e-, 

(O regulador Vieira) 

Q mulhsr nãá s?tirerà dor 3^ 

Alivia os eólicas uterinas em duas horas 

0 

w. •y 
(i 

66. ií/ 
«9 

Envprega-se com vantag*m 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas UterinpB, 
Menstruaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por cxcellencia. 
FLUXO SEDAT1NA, pela su» 
comprovada effioacia é rece» 
tada por mais de 10 000 me 
dicos FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a par- 
te. 
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Fazem anons hoje: 

RICARDO WAGNER 

O transcurso da data de 
hoje assignala a passagem 
natalicia do bemquisto cida- 
dão IGcardo Wagner, chefe 
da conceituada firma Wag- 
ner e Cia. 

Matinais 

MULHERES ., 

DIÁRIO DOS CAMPOS, de 
quem o illustre anniversa- 
riaule é amiige, registra com 
satisfação a passagem de tão 
festiva data e envia ao sr. 
Ricardo Wagner parabéns. 

ESTANISLAU ZAMBREZYCK1 

A data de lioje assignala a 
passagem do anniversario 
nátalicio do prestante cida-i 
dão e conceituado commer- 
ciante sr. Estanislau Zam. 
brezycki. 

— A sra. dona Modesta 
Ferreira Leite. 

— O menino Alfredo, fi- 
lho do sr. Alfredo Hoff- 
mann. 

— O menino Leonidas, fi- 
lho do sr. Felippe Justus, 
do commercio desta praça. 

JOÃO PEDRO DITZEL 

Na data de Tioje passa 
mais um anno de feliz exis- 
tência o abastado capitalista 

sr. João Pedro 

Coloquei o titule. Pus 
reticências distraidamen- 
te. E, depois, fiquei al- 
guns minutos olhando a 
enormidade cometida. 

Estou, em verdade, pa- 
gando pecados, porque 
sempre fui avesso a ti. 
lidar trabalhos com an- 
tecipação. Melhor é fa- 
ze-los ao sabor da ima- 
ginação e, só então, ar- 
ranjar uma epígrafe que 
lhe fique bem. Já não 
posso e não quero retro- 
ceder. (MulhWjes... ha 
tantas — diz o poeta — 
ha tanta mulher... Mas 
porque fantasia, entre 
tantas, só uma a nossa 
fantasia distingue, esco, 
lhe e quer..." 

Mulheres... repito aqui 
o titulo acima. E todo 
um canto de poesia al- 
candora meu espirito. 
Lembro-me de Luiz Del- 
fino quando dizia da ir- 
mã mulher que o sedu- 
z i a: "é u m an- 
jo, um astro, 
uma rainha" e a que ido- 
latrava, num contraste 
brilhante, definia como 
"monstro, hidra, esfinge, 
encanto, sedução". On. 
de ficar? E ninguém se- 
rá capaz de responder 
com absoluta consciência 
de proferir uma verdade 
insofismável, porque to- 
dos (eu, você caro leitor, 
meus parentes e seus pa 
rentes, meus amigos e 
seus amigos) já viram a 
mulher sob todos esses 
aspectos. Já a chama- 
mos de deusa e de de- 
mônio, terna e incons- 
tante, feiticeira e fatal, 

Ditzel, residente em Pruden- 
toolis. 

— O sr. Rosalvo Barros. 
— O sr. Edgard Berger. e industrial 
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vampiro c corsa, bondo- 
sa e pérfida. 
Mais sintético é um ra. 
paz de minhas relações 
que classifica a mulher 
em duas categorias: "Cas 
cavei" é uma delas. E' a 
mulher boa, pacata, a- 
quela que não briga com 
um namorado pirala, 
nem fecha o sobrólho a 
uni marido retardatario e 
é a noiva mais despre- 
venida do mundo. A mu- 
lher da segunda calego- 
ria é de outro feitio: 
tem cabelinhos nas ven- 
tas, não admite que nin- 
guém olhe para seus na. 
morados, sabe dar belis- 
cões como as suas avós, 
tem um telefone sempre 
á mão para perseguir os 
maridos até em outros 
lados do fio c não recebe 
desculpas sem provas ca 
baes. Essa mulher é pe- 
rigosa. E' o antonimo da 
"cascavel" porque é a 
mulher cascavel... 

Já que entrei no perio 
do das definições vou ci 
tar as, que ouvi, ha dias, 
num almoço, quando me 
sentei junto a um médi- 
co. E' uma especie de 
um casamento da mulher 
com a matematica, por- 
que coloca-a entre as 
quatro operações. 

— "A mulher — disse, 
me aquele ilustre medi- 
co — é a soma de todos 
os prazeres; a subtração 
do dinheiro, a multipli- 
cação da especie o a di- 
visão dos amigos". 

E com isso vou parar. 
Melhor ficarmos ahi. 
Creio que já dei não 
poucas sugestões, porque 
se esperar ás dos meus 
presados leitores não ha 
verá nem papel, nem tin 
ía que cheguem para tan 
to arrazoado... 

HH- -H- 
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CURIOSIDADES 

AS GR1SOPAS 

As "crísõpa.s" femeas, no 
auge da belleza, têm uma uni 
caca extravagancia, ou me- 
lhor, originalidade: quando 
põem os seus 300 ou 400 
ovos, o fazem por séries pre 
gando nas folhas das plan- 
tas obreiras das quacs pu- 
xam um .fio de cada folha, 
de um centímetro, «pie se co 
la rapidamente. 

Na ppnla de cada um é 
que ficam os miiiusculos 
Ovos de menos de um milf. 
i iclro de comprimento. 

XXX 

O famoso mosteiro francis 
cano de Fenrai (Hollanda) 
foi, ha pouco tempo, destrui 
do por violento incêndio. 
Datando do século XVI; çon 
Unha uma riquíssima hiblio- 
theca, tendo se perdido no 
sinistro 15.000 volumes de 
alta importância bibliogra- 
phica. 

MONUMENTO AS GA1VOTAS 

Na cidade de Salt Lake 
(Estados* Unidos) 'existe um 
monumento do valor de   
40.000 dollares, elevado ein 
honra das gaivotas. Quando 
os Mormòns se estabeleceram 
um Utah, as gatvolas liqUi- 
d a r a in ris. gafanhotos 
que ameaçavam destruir as 
planiações c o monumento 
foi levantado á essa recorda- 
ção. 

XXX 

A orquidéa mais singular 
do mundo floresce em Java: 
é a gramatopilhum. 

Abrem-se as suas flores de 
repente, como si fossem to- 
cadas por uma vara magica 
— e de repente mmlam de 
côr, como por milagre. 

E' um verdadeiro prodi. 
gio:— a flor das transforma 
ções frcgoiinicas e súbitas. 

Figuras da Téla 
BINNIE BARNES 

Nascida em Londres, Bin- 
nie Barnes teve difficeis "de 
huts", senão obscuros. Ella 
poz em experiência sen ta- 
lento nos pequenos the.atros 
das províncias, depois deu 
sua attenção aos Music-halls, 
trabalhou cm vaudeville. El 
la custou a vencer, apezar 
de sua belleza. Teve duas 
grandes opportunidades e as 
duas lhe foram dadas pelo 
mesmo homem, Charles Lau 
í hton em pessoa. Este cele- 
bre actor sempre foi um 
crande descobridor de talen- 
tos. Binnie Barnes deve a el 
le a opportunidade de poder 
• nfrentar o publico londri- 
ro '— o mais exigente do 
mundo em theatro e que só 
receita actorcs c actrizes que 
■ Io de sua admiração. Sua 
interpretação iam "Silver 
Tasse" a celebrizou immeida 
! unente. E novamente Lau. 
hton a faz conlractar, quan 

ho procurava uma compa- 
■ beira digna de viver o pa 
gel da figura sublime de Ca 
therine Hovvard em Henri- 
que VIII, o film de memória 
iliustre. 

Binnie Barnes, na téla, não 
i emorou muito em repetir o 
seu triumpho no theatro, 
pois ella acabava de inter- 

pelar um dos principaes per 
'■onagens em "Cavalcade" no 
theatro Drury Lane c "Ca- 
valcade" foi o maior sucesso 

o theatro inglez e de Noel 
Uovvard. 

Depois, Binnie Barnes não 
1 arou mais. Não foi cila rai 

ha em "Henrqne VIII", mu 
lher galante 'em "O Grande 
Bruto", no qual ella divi- 
diu honras do successo com 

Victor 
4 Mac Laglen, grande 
dnqueza cm "O Czar de Ou- 
ro ao lado de Edvvard Ar 
nold, aventureira em "3 Pe. 
queíias do parulho" no quai 
dividiu honras com Deanna 
Durbin? 

Eslrella na tela, estreita no 
theatro, rainha devido a sua 
belleza, Binnie Barnes, que 
venceu em vários campos, é 
também uma das mais espi- 
rituaes mulheres dos nossos 
tempos. 

Em Hollywood, ninguém 
ignora que seus dictados em 
modas são leis. 

Seducção suprema, ella é 
também intelligente... 

feridas, erupções, eeze- 
espinhas c na hygiene 

l.ítima das se- 
nhoras (contra 

corrimentos, 
flóres brancas. 

etc.) 

G Y S A 

é santo '•eme- 
dio. 
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DROGARIA SUL 
USCO DE S. 1RANCISC0 
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Pedidos a 

AMERICANA 
E!0 

i-H-t-M-K1» 

deitai tíaCEnto 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTÍÇÃO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evitj a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte ? proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
criança^. 

Em todas as farmacías. 

Terá logar, quinta feira da 
próxima semana, no salão 
principal do sympathico Club 
Pontagrossense, um recital 
de canto, promovido pela e- 
xiniia soprano Margarida Ri 
nata. 

Essa arlisla de canto que 
ia é conhecida do nosso pu- 
blico, vae elaborar um pro- 
gramma que agradará certa- 

mente, dada a exccllenfe voz 
fpie possue e serem os acom 
panhamentos feitos por com 
I etente cullor da arte de Eu. 
terpe. , 

Temos certeza que o salão 
do Pontagrossense será pe - 
quenos para comportar o grão 
dc numero de pessoas ávi- 
das de ouvir uma boa Ro- 
manza. 

Cecl^rãçã© 

Na quaqlidade dc credor, 
declaro ipie o Documento 
-cento e cipçneifla mil 
réis, moeda nacional, aceito 
! ar José Rodrigues aGlvão 
cin 2? de ajnciro de 1985, a 
meu í«vor e que se achava 
cm ípiu poder, foi extravia- 
do tornando.se nulo pela pre 
sente declaração. 

Ponta Grossa, 11 de Abril 
de 1938. 

Arrogo de Gorge Tison por 
não saber 'escrever. 

Jordão Chaves 

Reconheço verdadeira a fir 
ma Jordão Chaves e do que 
deu f. Ponta Grossa, 11 de 
Abril de 1938. Em tèstemu- 
n(io da verdade. Conrado 
Pereira Ramos, 3.° Tabel- 
lião. 

ÍC 
CONVITE 

Temos o prazer de convi- 
dar os srs. socios e snas ex- 

mjSs familias para lassistireni 
ao grande baile á fantasia 
que será levado a effeito por 
este Clube em a noite de Sa, 
bado dc Aleluia, dia 16 do 
corrente, com inicio ás 21 
horlis. 

Não havendo destribuiçâo 
d' convites espfeciaes, servii 
rá do ingresso o talão do mez 
do Março p. findo. 

A DIRECTORIA 
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hrliku M Em Duòs Sessões 

Domingo em 2 sessões, ás 7,15 e 9,15 horas. Locali dades numeradas na segunda sessão. 

:: NOTICIAS DO DIA, 5x9 :: 

O FILME PADRÃO DO CINEMA NACIONAL! 

w 

■O®" 

co^ 

A0 t, a,CV 

-0° 
e^e 

TO 
;. '*■ • ^ 

•,qvet 

o 

, o^;v \0 
o • , r\ ■ 

, V.' 
':•< vo .,-q acA- 

• ^ . xc,0 
\\^0' 

-o ^ 
& 

ki-í 

v-'A J* 

> 

- PRSOFüMMSS ro Pie - 

üenasHiiia 
O CINEMA LIDEP 
  DA CIDADE   
— FONE 3-0.4   

A'S 8 HORAS DA NOITE: 

"Sessão Colosso" 

Mira na íf 

Juia da Universal, com 
Gustav Froelicli. 

xxx 

Amanhã quarta feira no RENASCENÇA: 

A Historia da Humanidade 

v.TOn fCr0 fal"d® T P01" íl:gl!ès- Introdução c sermão pelo Padre João Baptisía de Carvalho. Um filme que 1(10 recoll''-ndad0 por * 0 clero con,,() 0 mais grandioso no assunlo, O pri meiro filme no genero, em 
. ( movietone, que e apresentado no Brasil. 

mt ^^0 1090 "Paramount", com Akim Tamiroff, Claire Trevor c Larry Crabbe. 

Chuide Rains, Fay Wray e 
Jane Baxter em: 

6 ütMÍÉÉ 

„() passado, o resente, o fu 
juro, o amor, o successo, o 
inforiimio, ludo se revelará 

sob a ação desses olho® dia 
bálicos que revolucionaram 
os centros esperilas de todo 

o mundo. 

EDEN 

(O CINEMA PREFERIDO) 

Empreza dc Paschoaliuo 
Provisiero 

AS 8 HORAS EM PONTO 

"Sessão Para.Todos" 

0 

Gaumont BrMich, com Chm 
de Rains, Fay VVray e Jane 
Baxter. 

A alma humana não tem 
segredos deante do olhar ma 
gnctico deste liomem... 

.f. 

X. ■■ 
Falado cm alemão, com 

Guslay Froelich. 

  

EDEK 

A 

*:,s. 

A 

O 
B 

% 

O 

O primeiro grande filme musical 100% novo técnico 
lor. ; 

Charles Collins, Steffi Duna, Frank Morgan, Vitor 
Varconi, Luis Alberni e Ja ck La Rue. 

Mais um sucesso da RKO - Radio. 
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os Officíaei 

Prefeitura Municipal de 0nnta Grossa 

:: LANCETE DA RECEITA E DESPESA 

IL ' ALTA.M. DE CONTABI LIDADE 

Do dia 9 de Abril de 1938. 

CAIXA 

r 
Saldo anterior 

t ANTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
n. cbéque n. 19.695 
Banco Francez e Italiano 
E3llos e com. de cob. de 
ohje 

RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

taxas e emolumentos 
r-niolumentos 
Cob. de Calçamento 
transferencias 

leceita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

Saldo em Caixa: 

Luiz Oliveira e Silva 
Caixa 

584$000 

9.000$000 

10|400 9.0101400 

2218100 
408000 
208400 2818500 

418000 
1708000 
508000 2618000 

508000 
28000 

258000 

5128600 

778000 6198500 
9:C29$9! t 

10:2138900 

DESPEZA ORDINÁRIA 
OBRAS PUBLICAS 

disp. com as seguintes fls. 
de Março; 

Pessoal Jornaleiro 3:2048700 
Conservação div. Estradar;4:3008700 
Depósito de Inflamávcis 3651500 
Praça B. do Rio Branco 1:6008000 

EVENTUAES 
despczas bancarias 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pela cobrança dos títulos 

números: 
565 — Basilio Bacóvis 
Cl — Vva. Christiana Bru- 

ning 
68 — João Gomes de Go- 

doy 
70 — João B. Lantmann 

BALANÇO 

O Komintern 

em ação 

9 ••4708900 

108400 9:4818300 

508000 

501006 

708000 
708000 2408000 

9:721$300 
5128600 

10:2138900 

Ary Ayres de Mello 
Oficia] 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

lortaria n.-> 63 de 8 de Abril 
de 1938 

fâfe ^ % 

> de 16 i r lcsoluÇ5o nr. 
1 1937 i ,"nl10' também 
entrai i ;!"ntu Executiva 
m i Conselho Nacio- B1 de Estatística c aind i 

conformidade com o 

•efeilnr0 1)'í:c^ct,, Cei desta feitura sob n." 9 de 25 de 
c p. findo, designa os 

nccionarms Adar de 01 i 
'ra e Silva e Ferid Bey 

Grublrofer corno membros do 
ircctorio Municipal de Geo- 
raphia. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
8 de Abril de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

AVISO 
A Tbtsouraria Municipal 

está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do corren 
te exercício. 

Fepois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Legislação em vigor. 

Ponta Grossa, 10 de Abril 
de 1938. 

SYLVIO F. SILVA 

Casas 

8" «-«-i-V-j-M-f-. . -i S 

Tocura e Oferta 
V.S. quer comprar ou ven 

der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'AI- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone; 2.1-4. 

Desaliigadas 

Todos os srs. propriela. 
rios que tiverem casas des- 
ocupadas devem comunicar 
rua e numero das mesmas ao 
Escritório Técnico Comer- 

c al á Rua Dr. Colares 23, 
onde sc acham inscritos in- 

quilinos pretendentes á sua 
•escolha, "com ou sem" fian- 
ça. 

1 de Março de 1938 
PRAGA 

A 111* Internacional deli- 
bera a instituição de 3 cen- 
tros de fomentação da revo- 
lução mundial, na cidade de 
Praga, Basiléa e Strussburg 
Praga vem de ser reconbe. 
cida como a séde do Komin- 
tern, para a Europa Central. 

2 de Março de 1938 
GDYNIA 

A bordo Co navio motor 
polaco "Batory", descobre a 
policia desta cidade, tanlr 
na casa das maquqinas, co- 
mo no camarote do telegra- 
Usta, engenhosos aparelhos 
infernais, que deviam explo- 
dir, levando pelos ares ess; 
embarcação. Ao que está pie 
namente apurado, Irata-se dt 
mais outro complot comu 
nista. 
MOSCOU 

Em carta de Stalin, dirigi 
da a um dos funcionários d'.i 
Secretaria do Partido Uomu. 
nista, e eglraviada de seu 
destino, lâfse um trecho es- 
crito e sahlinhado. de pró- 
prio punjro, pelo ditador ver 
melho, que ordena sejam aiu 
da mais "intensas as relações 
inlernacionaes proletárias da 
União Soviética, com todos 
os movimentos revolucioná- 
rios dos paises burgueses, 
tendentes á deflagração, 
mais pronta, da revolução 
mundial, única manobra ca- 
paz dc sustentar o regime so 
vietico na Rússia, e adapta- 
lo aos outros paises". 
SZEGEDIM 

In cia.se nesta cidade um 
processo contra 130 lideres 
do P.C. da Hungria. A ca- 
da fáse dos vtrtibal^ros, fica 
evidenciada a" diréla ligação 
desses elementos com a IID 
Internacional. 

5 de Março de 1938 
STANISLAU 

E' descoberta, — e são de- 

Kspectacdo sensacional e nunca visto 
■tagoiosa queima de excelentes mercadorias, rece- 
i as em primeira mão do Rio e de São Paulo: 

^ Casa «IRIS » 

Pela i ifíüiaec 
rias transaÇÕes que effectua está ap J dlf ada presentemente, para servir sua fre^ 

^ l,or (Iue n. sem duvida, uma das mais bem 
1 1 as da praça, possuindo artigos que a todos 

^pressiona, pela beleza de suas padronagens. 

GKANDE SORTIMENTO DE SEDAS, 
INUA MANTENDO A SUPREMACIA NA PRA 

OS pSm^MENDA-SE NA qualidade e 

r Sedas 

^ Mrepe GPjr'a Lavrado cmgol Extra iodas as cores 

l i e^S Pem enooipado 
l Linho de Seda 
i «çone pesado íindas cores 

; Í^Sone meia lua 
Taçone disfiado i 

. Taçone Estrella 4 ' ' 
Laçont Paris superior 
' açoue Extra 

' f|!rma Lavrad'; largura 90 

rír,"a Lavradu bem pesada 
■ ç 0, 'NÍ an^azia lan e seda 

Lantazia com bola 
»eda Fantazia Chifon 

ç 1 antazia Façone 

i «Rja ^ailtazia Lokio largura ^eda Sultana para saia 

Cxvren Superior 
1 afetá Pura Seda lindas cores 

ácidos de Algodão 

11000 
1$000 
1$400 
1$800 
28000 

tidos seus membros, — uma 
organisação secreta, filiada 
á Juventude Comunista, que 
incitava, sistematicamente, os 
jovens do pais, á revolucac 
mundial. Um codigo, para 
correspondência cifrada, di- 
rélamente recebida e reme- 
tida para Moscou, foi apre- 
end do. 

(i de Março 
MOSCOU 

A imprensa tem publicado 
editoriaes sobre a organisa- 

, -ão do Exercito Vermelho, 
fue indicam o seu verdadei. 
ro caráter de forca "de ofeu 
■iiva para consecução ime- 
liala da revolução mundial". 

10 de Março 
SOFIA 

Em conseqüência de tenta 
tiva dc, reorgan sação dos 
dissolv.dos núcleos subver- 
sivos comunistas, foram pre- 
IIIII{1H I i | | j > . „ 

t-aiiai 
De u' Ueiii supei i"i la-- 

publico (ine e>iii). ^eedo ria 
rosamenlc appbcudas as .•'i 
niunicipacs reiel-nus '• 
irau.üt., de oi,,-, uu» viu» pu 
blicas. 

A fiscalização "iiiruuurH I 
to cão rjut- tf r eurunt; . 
nas ruas. mesmo que , o. 
malricitfado e vacc nado. 

I-SS« medida é lom.iau iu. 1 

evitar a priq.agaçuo aa raiva 
(hydroph jCia) 

Os prnnrManns 
poderão fazel-(.,i nasseinr nas 
ruas quando avaimad-.s (cm 
on nl.UMC 1 OU (U I: i M ■ 11 i cn.-l- 

/idos nestas er»ndicõ:,s. pec.! 
ornnr.ns UoTins —up 
enes seiam matriculados e 
vfírcinuil'.' 

1' • r.T-„cca .,4 â e ..p 

Tr,rra3 

(nsoppti.r Cpf-.i 

Casa IRIS 

sos, nesta cidade, mais 22 in 
dividuos. 
FILADÉLFIA 

No salão de festas da União 
dos Cantores Teuto-Norte- 
americanos foi atirada uma 
bomba. Apesar de não ka- 
ver victimas a se lamenta-, 
o prejuízo material, no chj 
tanto, é considerável. 
BUDAPEST 

Agitadores comunistas são 
detidos quqamto distribuíam, 
entre Oçeraríos, livros que 
concitam as massas á revolu- 
ção mundial. Esses traba- 
lhos. apesar de vertidos para 
a lingua do pais, foram, en- 
tretanto, impressos em Mos- 
cou. Das diligencias resulta- 
ram 16 prisões. 

12 de Março 
PARIS 

Agentes da G.P.U. es.ran 
guiam o antigo coronél nis- 
so, Tscbimerins. O cadáver 
foi encontrado em Sem», 
perto de uma ponte sobre >1 
Seine. 

13 de Março 
MOSCOU 

Ainda boje são muito co. 
incnladas as declarações fei- 
tas, quaqndo o vigessimo ani 
versario de existência do 
Exercito Vermelho, pelo Co- 
missário da Giierra, VVoros 
chitovv, que produziu, na- 
quele (La. violenta oração, 
cheia de ameaças, e revela- 
ções flagrgantes, sobre a.s in 
lenções agressivas da Rússia, 
em relação aos paises euro- 
peus. 

14 de Man-o 
MOSCOU 

Sabe-se, de fonte merece 
dora de credito, que o Comi 
te Executivo da IID Interna 
c onal, está disposto a pro- 
mover uma ação mais» efi- 
ciente do Exercito Verme- 

,,' cln favor da "causa ms 
sa , na China e Hespanha. 

(Serviço de Divulgação 
da Policia do Rio). 

DE 

, f 28500 
68500 
78500 

S"! . 98000 

Ai ã 88000 
98000 

. * 98000 
í i ' t 108000 

118000 

LJ ' 128000 
148000 

v. 
•JbL 168000 

' (' 168000 

'?• «tj 88000 
118000 

90 
128000 
158000 
108000 

■i. 128000 
128000 

ÇUtas Diversa, padronagens metro 

^uizine 999999 

Luizine Extra todas as cores metro 
T-tamme liso metro 

Etamme com bola metro 

f f, < . 

Etamine fantazia metro 
Linon Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança rm. 
Rrim Escuro para calça 
Rrim escuro para calça extra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linho 
Xadres Extra 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penna 

Chitão floreado bem largo 
Tricoline para camisa diversas 

padronagens 
Fustão fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linho para vestido lindas cores 

j , 

11500 
28000 
28500 
18500 
28000 
38500 
48500 
18500 
28000 
28500 
18400 

28500 
38000 
38500 

  48500 
Etamine bordado artigo modemissimo 78500 

DIVERSOS ARTIGOS 
_ r yfe- ; 

Camisa de Gerse para domens 128000 
Camisa de tricoline superior saldo 158000 
Meias para homens par 18000 meia duz 58000 
Meias de seda para homens 28000 
Meias fio de escocia superior 28500 
Meias fio de escocia para senhoras 18800 
Meias para senhoras extra 28500 

58000 
88000 
98000 

108000 
138000 
18000 
28000 
8400 
$500 

8600 
8400 
8500 

58500 
1900 

Meias para senliüras finíssima 
Meias para Srus. natural malha 60 

Meias para Sras Natural malha 66 
Meias para Sras. natural malha 13.0 
Meias para Sras. natural íris 
Talco Bom lata 
Talco de Luxo 
Esponja para pó de arroz 
Sabonete N.O.B. 
Sabonete Agu;. de Co- 
lônia tamanho grande 
Sabonete Jardnieira bom tamanho 
Sabonete Royaí 
Leite de Coloaia 
Meadas de seda todas as cores 

ACABAMOS DE RECEBER VARIADISSIMO 
SORTIMENTO DE ARTIGOS DE INVERNO COMO 
SEJAM 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelucias 
dc todos os tipos pelúcia cachá, velludo chifon, velludo 

de todos os tipos e qualidades, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades pa 

ra casal e solteiro, pulovver e blusas de lan para bo 
mens senhoras e crianças. 

Enxovais para noivas, completo sortimento. 
Linbos para lençoes branco e de cores. 
Cretoaes branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodã». 
Jogos para camas. 
Uoalbado para mesa preço ao alcance de todos. 

Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidades 
Toalha para chá diversos tipos. 
Toalhas para banho e de rosto 
Combinação de Gerse para senhoras. 
Calças de malha para senhoras. 1 
Fian jas de seda diversas larguras e cores. 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento. 

. A LAS4 IRIS não faz estardalhaço sem ter mer 
.cotias de ptimeira ordem- pois por isso vem convidar 
pu 1 ico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 

(tuas, onde se capacitará das verdades que aqui ex- 
imamos. Todos á conhecida CASA IRIS.   RUA 

"ORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

Alf aiai&rí a André a 11 â 
A C O IA o rlrt O O H 1F i m CJ rt -3   .... • Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Rua Coronel Cláudio. 35. Fone. 236. Ponta Grossa 
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Fócos de de- 

sordens ! 

A nota da semana 

E' preciso que as autorjdades mandem fechar vários prostíbulos existentes na cidade 

Dissemos, em nóta de ulti. 
ma hora, domingo ultimo, de 
uma brutal sCena de sangue 
oecorrida num prostíbulo da 
mais baixa especie, silo a 
Rua JuRa VVan)dei'ey, nr, 
37, de residência Maria de 
Loúrdes Araújo, e onde foi 
morto a facadas, João Ber- 
chó. 

Realisava-se, naquella ca 
sa, na citada, noite, um baile 
feito sem a necessária liceu 
ça da policia. 

Entre outros, alli estavam, 
um soldado musico do 13.° 
R.I., de sobrenome Lima, 
João Berchó e José Barcel- 
los, este empregado da "Ser 
raria Cruzeiro", 

A certa altura surgiu uma 
desintelligencia entre os pre- 
sentes, e mais tarde, já alta 
madrugada, era o cadáver 
de Berchó encontrado na via 
publica, defronte á casa cm 
questão. 

Cm filête de sangue, sabi- 
do da porta da casa nr. 37, 

e que se alongava até o pon 
to em que a victima estava 
cabida, dizia, de módo posi- 
tivo, que o crime verificara, 
se no interior da casa, e que, 
ou fôrai o cadaver arrastado 
para a rua, pelos crimino- 
sos, ou que, gravemente fe- 
rido, Berchó tentara fug r, 
indo morrer alli. 

A primeira hipothese en- 
tretanto, é a mais acceitavel, 
dada a natureza dos ferimen 
tos. 

ENFRAQUECEU-SE? e 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

T18E0 CBEOSOTUD 

SS5 
ÍS: 

do pharin. - chim. 
JCÜO DA SI1VS SILVEIRA 

Empregado com sue- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
10NIC0 SOBERANO 

00S PULMÕES 

Prcsa^ as mulheres que se 
enconfravan; naquclle baile 
e a dona da casa, pouco 
adeantaram as mesmrs para 

sangue so serve para com- 
provar á evidencia que tí- 
nhamos razão de sobra quan 
do, escrevendo sobre a casa 
de Magdalüna, sita áqtiella 
mesma rua, nr. 55, pelo fac- 
to de ser alli um fóco de des 
ordens e freqüentado por me 
■nor|fs, p^liainos ás atítorl-' 
dades para mandar fechar 
aquelle e outros lupanares 
que existem por abi, antes 
que tivéssemos que registrar 
um crime praticado dentro 
das mesmas casas. 

Abi está o resultado. 
Cabem, agora, enérgicas 

o esclarecimento do facto, medidas policiaes. 
mas a policia dd corouéi "| 

a HH-t m e n 111111 u 1111 

Vende-se eu 

a!uga-se 

Em Restinga á (í léguas 
desta cidade, na estrada de 
CUarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 al- 
queires de terra de matto, 
optirno pouso para carrocei- 
ros com agua encanada. 

Tauibcm \ende-se nesta ci- 
dade casas e terras em lotes 
nas Orpnãs. Tratar com J. 
.). Bubrer. Rua Balduino Ta 
quês n " 154. 

Adolpbito Gunnarâe.s deli- 1 
gente como é- em pouco es- f 
clarecia que José Barcellos, 
empregado da "Serraria Cru 
zeiro", empunhando unir. fa- 
ca atracara.se em lucta cor- 
poral com Bernardo Berchó 
e um companheiro deste, e 
que, logicamente, feria sido 
aquelle o autor do crime. 

Habilmente iníerrovada, 
Iiontem, qUando prestava de 
elaracões á policia, confir- 
mou a supposição da poli- 
cia, adeantando que ao se tra 
var o conflicto, do qual parti 
ciparam todos os presentes, 
empenhados cm evitar con- 
seqüências funestas, tentan- 
do retirar Barcellos de cima 
de Bernardo, só aquelle é 
que estava armado de faca, 
e que tendo sido todos em- 
purrado* para fóra da casa, 
só com a chegada alli dos 
pobeiaes. veiu a saber qlie 
Berchó fóra assassinado, ig- 
norando, entretanto, se Bar. 
celjos ferira a sua victima, 
no interior da casa, ou já na 
rua. 

£ 

de 
Por que ei^lã 
não se liberta < 
Iodos esses dolo- 
Íosos sinlomas de 
rreaularidade 

renal, como sejam 
as dores lombares 
reumatismo, inchação nas mãos. pés 
ou sob os olhos, lonturas. etc.? Para 
Isso basta um breve tratamento 
com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse tão antigo © acreditado medi- 
çamento restaura rapidamente as 
funções dos rins. evitando assim o 
Ccumulo de venenos no organismo. 
Para ter boa saúde é preciso ter bons 
(rins e para ter bons rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTER. 

FOSTE R 
t  

E' nosso pensamento te- 
cer, semanalmente, ligeiros 
cominentarios sobre os acon- 
tecimentos mundiaes d e 
maior repercussão. Será 
uma especie de registro on- 
de procuramos focalizar os 
mais variados assumptos, que 
pela sua originalidade, im. 
portancia e actualidade po-.s 
sam interessar aos nossos 
leitores. O desta semana pó-, 
de ser classificado como sen^ 
do bastante original. A Ame 
rma do Norte ,é por excei- 
lencia o paiz do absurdo. As 
coisas mais incríveis e im- 
possíveis são perfeitamente 
normaes nas terras do Tio 
Sam. Um interessante caso 
de divorcio acaba de ser le- 
vado aos tribunaes de São 
Francisco. Os seus funda- 
mentos são inteiramente iné. 
ditos. Um cavalheiro chama 
do Louis Kramer dirigiu aos 
juizes, daquella cidade, a 
mais extraordinária das peti 
ções de pedido de alimen- 
tos. Os americanos, que es- 
tão acostumados com as cou- 
sas mais sensacionaes e mais 
incríveis não escondem a 
surpresa que se acham pos- 
suídos diante de um tal pe- 
dido de divorcio. O sr. Kra 
mer enr'casado com a dou- 
tora isabella Kramer e o 
seu contracjto anleLnupcial 

A «PRINCEZA 

DOS GflMPOS» 

Rua 15 de Novembro n.» 16 
Alfa Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ÇOs modicos. Executa qual- 
quer figurino, especiaiida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções    

FUAD CURY 

previa uma clausula pela 
qual a doutora se compro- 
mettia a sustentar o marido, 
emquaqnto elle bem desem- 
penhasse "como bòa dona de 
casa aos affazeres domésti- 
cos". O sr. Kramer allega, 
na sua petição, que sempre 
cumpriu conscienciosamen- 
te os seus deveres zelando 
religiosamente pelo seu lar. 
Cozinhava, lavava os pra- 
tos, estendia cama, fazia 
compras na feira, limpava a 
casa, sem dar motivos para 
a menor reclamação. Esse 
facto serve para dar espe- 
ranças as mulheres de que 
em futuro proximo possa 
existir novamente um impe. 
rio de amazonas, como nar- 
ram as lendas. Não sabemos 
qual a defesa apresentada 
pela doutora para não con- 
tinuar a pagar, a tão exem- 
plar marido a pensão, a que 
elle se julga com direito. O 
que podemos affirmar é Que 
nunca um tribunal foi chama 
do para tomar conhecimen- 
to de uma petição de divor- 
cio baseada em um contrac- 
to tão curioso. Não ha du. 
vida que o feminismo pro- 
gride a olhos vistos. Pegan- 
do essa raoda os homens es- 
tão bem arrumados! 

Rubens 

Holzmann 

teMninr/ 

JOX 
E,ST 

Oc 
s(Athariha 

y 
ealisou-se 
ardo com 
ado o cs 
ial da sói 
final do ( 
ial, entre 
cipaes do 
peão da I 
erário", ( 

R.P. 

(Cirurgião Dentista) 

Communica que transferiu 

seu gabinete electro denta- 
do de Curityba para esta 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇOl 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, El 

ppzar da 
te, até á i 
do local 
lisar-se a 

em virti 
campo, In 

MELHOR QUE OUfllQUER CflEMEmTDUCIt;,,^',,,/ 

Dlí. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Comercio e Crime. Kscriptorio c 

Rua Dr. Collares, 24 — Ponta Grossa. 

Resiii 

ciam no c 
.v", por se 

|nto que o 
'toeiação ex 
' se dcscni 

do "Ope 
to com a 
cerlaraen 
t foi a 

«idade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada peia 
rua 13 de Novembro nr. 

Proprietário ' 10.A. Observa-se horários. 

Piau© 

. .Vende-se um piano marca 
Essenfelder, por preço de oca 
sião Tratar com Manoel 
Fagundes á rua Santana nr 
. 81 (séde do Gmirany Es 
porte Clube). 

A mãe de Maria Lourdes, 
entretanto, ouvida pela poli 
cia, e também pela nossa re- 
pnrlagetn, esclarece que á 
sabida da porta viu Barcel- 
los guardando a faca na ca- 
va do collête, o que quer di- 
zer que quando o grupo sa- 
lda para a rua, ainda aos 
empurrões, Bernardo já ia fe 
rido gravemente, para só lá 
fóra morrer. 

Admitte.se ainda a hipo- 
these de que já na ma tenha 
recomeçado o conflicto, e 
que, só abi se déra o crime. 

Um exame no assoalho da 
casa, e um interrogatório 
bem feito de elementos que 
tenham participado da lueta, 
certamente, deixara' tudo es 
clarecido. 

Barcellos, até o momento 
não foi encontrado píla po- 
licia estando foragido, o que 
deixa patente que foi elle 
mesmo quem matou Bernar- 
do. 

Essa lestupida scena de 

1 Lüz e Radio Emi 

Ouâioyer Parte! 

Dr Newton Souza e Silva 

aoiJOQüDa 

# Afeita czusa- no eivei, Co mercio e no crime, e 
de.f.ais comarcas do Estado. Contratos e obrigaões em 
geral, inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. X.'es quites. Hipotecas. Defesas 
perante o júri, falências c quaesquer outras causas. 
Cobra.-.ças comerciacs. Dá consultas, inedpendente 
de pagamento Escritorf): Rua Marechal Depdoro. 15 
(de fronte ao Fórum) — !• one ^-1-8. Reridencia: Pra- 

Praça Floriano Peixoto, StiFo ne 4-5-4 - C. Postal, 97   
Expediente do escritório; o mesmo do Foroir. 

Ponta Grossa    — Estado do Paraná 
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NA SUA FAZENDA, NO 
S2U SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S, 

DISPOR DE LUZ ELEC- 

TRIGA E OUVIR O MUN 
DO COM UM MAGNIFI 
CO RADIO "ITOWAP D" 

DE 6 VOLTS. 

I 

Propriedades 

a Ven 

f 

n 

oa 

I 

Consulte-nos sobre 
carregaJores a vento d 
marca "WINCHALCEI. 

DE L? JXE ' ou peça-nos niotor-dynamo "Fire-Fly" 

deialhes dos coíj|unetos de de combustão a gazolina 

Coaa o vento, sem ne nhum díspendio de custeio, 
ou com um ingnificante gasto de gazolina, podará 
V. S. alegrar a sua resi- Vencia com oste admirável 

í 

í 

i 

Luz e Radio 

V 

I 

ÍMPORTADOPES: 

! 
WAGNER & CIA 

I 

Hu« Balduino Taquos n.g » — Phope 2-3-9 P. GR&dSA 

f 
na"* 

3 terrenos na rua Baldui- 
no Taques; 

1 terreno em frente á Pre. 
feitura Municipal; 

25 alqueires de campo e 
matto á 3 kilometros da- c- 
dáde. 

47 alqueires lerras em Fer 
nandes Pinheiro; 

3 ierrenos para vender cm 
lotes na rua calçada, em 
Uvaranas. 

120 alqueires terras com 
pinhaes nas proximidades de 

-- Inibi tuva; 
400 alqueires de campo e 

matto á 5 léguas desta cida- 
de, por preço de occasião; 

6 diversas casas com res-. 

Gia. Bras 
riua-se, ei 
conceito f 

peclivos terrenos ed; revista 
nas. (entradas modJ 

restante em presta^.? Pajz. 1 
saes); 

40 casas e rcspecL 
renos situados em P0 

versos da cidade, 
preços vantajosos. 

1 sobrado novo, 
de 62 contos de ré1 

preço de occasião. ,, 
Muitos negocies .e 

derão ser feitos cotf 
car. condições de 

Tratar com AntoO1 

lilho d'Almeida. 
Rua Dr. Collares 

(Escriptoria) Fone 2, lK'tiva qi 

CLINICA MEDICA 

do 

así 

única i 

Heação d* 
ti(dade, cuji 

ribuir pa 
tihossa raçi 

iuon(lo ( 
«s á pral 

dfeica, a nu 
d do or 

Educação 
uuiente i 
Como os 

c> de Mar 
80 pagin 

UNJ 

CONCUR 

De order 
os inlere; 
■ ra arrem 
,As propo 
'r em en 
as pelo p 
O praso 

o correnh 
ial ou co 
2-A. ondi 
oes neces 

T A' Direc 
íente com 

Diplonífido pela Faculda de d'- Mediaiua e 0 
gpa da Universtidade do Eío Ue Janeiro, com 
de 16 annos de Formatura c Cüm tirociuio c,l 
e hospitalar desde 1918", doanno iru^alhou uã 
tal da Republica, por oc easiao da Graudo Gf 
comniisslonado pelo Govcr üo Federai, sob a 
ção do saudoso Professor Carlos Chagas. _ f 

Moléstias internas: Do euças do Coração, 1 

mões, Figcdo, Estomago, Rms, lutestiuos e N por!{a ^ 
sus. 

Allcnde-se chamados a qualquer hora, e tal®1 

para o interior do Eslado 
Partos. Moléstias de Se nhorus e Crianças. 
Consultas das S ás 11 da nianliá, e das 2 ás 4 "i 

larde. 
I _ FARMACtA M1LKA 

Rua Cel. Cláudio, ' 
Das 4 ás 6 na Farmacia Popular (Nova Rússia' 

Consuilorio c resulen cia:  
Avenida Dr. Vicente Machado c. . U _ FONE, Ü 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da cenhecida agen- 
cia commerciai, sincera e ex pontaueameníe attesta; 

"Com a maior sinceridade e exponfaneamente ve 
uho a (testar publicamente qUe o PEITORAL DE ANG1 
l i) PELOTENSE, é um optimo remedio para tosse, bron 
/'dtes,, resfriades, ele. Falo com experiência em pessoa 
/lc minha família, que achava-se muito atacada de forle 
tosse, conseqüência de influenza e que com um só vi 
üro ficou perfeitamente curada. As pessoas que se acha 
rem nas mesmas condiqõ-s on analogas de moles'ia, pu 
dom recorrer com coníianca ao PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, porque só pódem tirar os melhores resiil 

tados como eu acabo de ter. 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
. Confirmo este attestado Dr. E.L. Ferreira de Arau 
/o. (Firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 26 ds Mcrço de 1906. 
Deposito Geral: Drogaria Siqueira — Pelotas _ 

Rio Grande do Sul. ieioia( 

Offíeina Necaníca Moderna Pharmacia «Milkí 

de Q. Forheek júnior' 

Vva. Milasch e Companhia 

AVISO AOS SRS. INTEBES SADOS QUE ACABO DE MO NTAR MAIS UM TORNO 
^^OHANICO NOdO E MODERNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 
DA PRAÇA", ESTANDO AG ORA APPAREUHADO PARA EXECUTAR OUAT O.lPu 
SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC ^t^DIAR QUALQUER 

SOLDA-SE QUALQUER EIXOS DE LOCOMOVRIS COM A MAIOR RAPTDF7 P t>-I- 
CISÃO CALDEIRAS ETC. COM UM MODERNO APPA PELKO DE SOLDA ELEC 
TRT( 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas A dois minutos da 
— Farmacêutico Diplomado da Estrada de Ferro 
— Responsável. "MILKA" ó a sua 

Porque possue o maior 
Rita CéL Cláudio, 39 —que pelo menor preço.. 

Fone, 3-6-; Ponta Grossa   P»' 

Vende.se em toda a parte. 

SERVIÇOS DE EMRUCíta MENTOS 
(AS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

PINTURA DUGO 

FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEH 

Casa Buenos 

laços mbnoel 

CAPOTA RIA — REBOQUES SIÍF. ETC. ETC. 
OFFIC1NA MECHANICA —. RUA CEL. DULCIDIO N.® 

i 

Aire 

as 

FIRMA BRASILEIRA 

90 ONF 1-2-7 DE 

L 
G. FORBECK JÚNIOR. 

A LUSITANA 

■—■ —i; 
i _,, 

Fabrica de moveis por atacado e a varç^h   Pr' 
Modicos — Rua CéL Cláudio n." 49 — Chixa Postá'1 

— Telephone 2.8-0 — Pon ia Grossa. 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 
  

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

Sêdas meias tecidos em geral — xnelheres preços — melhores condições commeroiaes. 
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PONTA GROSSA, 3."-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1S3? "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

UM BRILHAM 

Esportivo 

? \ z^-^smsmmsaÊÊmmmmmm nw umamm miímh huíi—nr^rrir ít»a 

FEITO 

J ealisou-se (lomingo, de 
/ freio com o que estava as 

x^jilado o esperado embate, 
kJBial da série "melhor de 
^■linal do Campeonaln Ks- 
íSalial. cnlre as 
j^r Jicipaes* do 
^ Ipeüo da 

berario", 
«.P. 

assipnalou domingo o esouadrão «OifERARIO 

esquadras 
"Ferroviário", 

Federação, c do 
campeão da A. 

|Pp.ar d;, 
pp, alé á 
tdo local 
isar-se 

confusão rei- il;|ra 15, em tor 
cm que devera 

... c partida, por 
f fl. em virtude do estado 

içanipo, haviam os direc- 

tlCfliHiH S Clubcs litigantes 1 lido que os mesmos pe- 
^J-iam no campo do "Gua- 

' ' por ser gramado, em- 
nto que 0 presidente da 

—.^oeiaçao exigia que o mes- 
se desenrolasse na can 
do Operário", de ac- 

cnm a regulamentação 
certamen máximo, nume- 

loi a assistência Resiii que se 

fez presente ao campo de 
Villa Officinas, ávida de as- 
sistir a um sensacional em- 
bole, como prometia ser 
aquelle. 

O campo apresentava-se, 
em virtude do impertinente 
chovisco que cahira no dia 
anterior, e no proprio domin 
go pela madrugada, muito 
pesado, difficultando seria- 
mente a cxhibição, na sua 
pnrte technica. 

Mesmo os adversários lucla 
ram muito, tendo o "Ferro, 
viário" exercido pronuncia- 
do dominio sobre os nossos, 
resultante das jogadas bem 
calculadas da linha média 
visitante, as quaes resulta- 
vam nullas pela soffrivel e- 
xhibição dos deanteiros, que 
pessimamente arrematavam. 

Tanto assim, que -ooube ao 
^ erário a abertura da con- 
tegem. 

A victoria do "Ferroviário", por 3 pontos a 2, não con venceu, principalmer.te por 
que um dos tentos dos visitantes foi conquistado qujan1!0 0 Ja se havia esgo 

lado 

O campeão da capital na- 
da ponde fazer alé o final 
do primeiro tempo, e o ten- 

lo de empate, devia, por mo 
ralidade, ser annullado, vis. 
Io como foi assignalado quan 

do o tempo regulamentar já 
estava exgotado. 

A culpa disto cabe única- 

A 'K 

NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O CONTRATOSSE 

I* DE EFPEITO SENSACIONAL 

mcnie ai Federação que esca 
lou parai cbronometrista de 
mu encoTitro de responsabili 
dade conjio aquelle, um apai- 
xonadíssimo torcedor do Fer 
roviario.i 

O sr. 'Newton Ribas, que 
representava a A.E.R.P. ao 
expirar c tempo da primeira 
pbase di/ jogo, chamou a at- 
lenção dí.qvellc clirenometis 
ia, dizen lo-lhe que haviam 
passado pO segundos. 

i. 
Nesse instante, registra-se 

unia falta contra o Operário 
proximo 'já sua area, que, as- 
signalada pelo arbitro, e co. 
brada, vem a redundar no 
primeiro tento do "Ferrovia 
rio", conquistado um minu- 
to c meio (depois da hora, por 
lato ,mn bento nullo. 

Mas, era representante da 
Mater umj torcedor dos visi- 
tantes, e Monta Grossa, mais 
unia vez, jlev^ que acceitar 

verdadeTamen- 

íí 

• ^'"asil Editora. Rie / 
?! írnia-se, cada vez mais 

conceito geral,» a excll- 
revista "Educação Phy 

-a - lln.lca 'l0 genero em 
staçí o p;uz. FTata.se de uma 

k açao de indiscíitivej 
qiecti uade, ciij0 objectivo é 
m P0 nbuir Para a melhoria 
e) tíiossa raça, para o robus 
is. ■ nu'n*0 dos bgaiâiléiiros, 

as a pratica da cultura 
flsica, a um tratamento ra 
! " do organismo. 
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xs df^cni circulação o nr. 

c0lif i.ducação Physica", cor 
^ "vn Í 1 r.v> g.. . _ _ - X ,7 y í 1 

mdente ao mez de Mar- i 
'-amo os demais, o nu- 

Poa ^arÇ()> atravez de paginas, traz matéria 
uctiva que interessa a 

todos que se preocupam com 
o movimento esportivo aqui 
o no estrangeiro, com os pro 
lilemas raciaes, com a educa- 
ção do povo. Entre os nu- 
merosos artigos magniiicos 
do numere dc Março, salien- 
tamos; O Rcnascbaento da 
Educação Physica, pelo Dr. 
F. Pompeo do Am .ral; Edu- 
cação Integral, pelo Dr. Fer 
nando de Azevedo; Gymnas. 
tica c Esporte, pelo Dr. A- 
iríerico R. Netto; Óculos es- 
curos contra o Sói; pelo Dr. 
Elias E. Grotacós; Equilíbrio 
sobre as mãos; por Hartley 
D. Priee; Sokols, a poderosa 
união gymnastica da Che- 
coslovaquia, por Cassio Fon- 
seca; Ribiiograpliia do Espor 

Nomes e deno 

UNIÃO SYRIA PONTAGROSSENSE 

EDITAL 

1CONCURRENCIA PARA ARREMATAÇÃO DO BOTE- 

! QUIM E SERVIÇOS DE BUFFBT 

1 De ordem da Directoria, communico aos srs. So- 
os interessados, qiic se acha aberta a concurrencia 

j ra arrematação do Botequim c Serviços de Buffet. 
1 As propostas, sem emmendas nem razuras deverão 
l" em envcllopes fecha dos c devidamente assigna 

_ ri í. Pe'0 Proponente c seu fiadnr. 
il Praso 'Ia presente concurrencia terminará á 18 

L0 .iií;,.] 01 rcn^e mez'e P0(lcrão :<vr entregues na Séde so 
Tj.j , 011 com o Secrelarjo á rua 15 de Novembro nr. 

n • onde também serão dadas todas as informa- 
- GfSoes necessárias 
a (F 

jãOi 
e N61: 

•"tatf5 

te, pelo Dr. I. Szukovatliy; 
Moléstias da Civilização, pelo 
Dr. J. H. Kellog; Praças de 
Esportes, pelo Prof. João 
Lotufo, e numerosas _ colla- 
boracões sobre Aviação, Au- 
tomobilismo. Natação, Teu. 
nis, Football, Basket, etc., 
além de copiosos artigos dou 
trinarios, com noticiários, 
commentarios, actualidade. 

3 i I I I I I M I I I I I I 1 m FH 

. 'cecloria reserva.se o direito de annnlar a pre 
w f concurrcncia, on regeitar as propostas, qbe 1 oi em de accordo aos interesses sociaes. 

Ponta Grossa, 5 de Abril de 1938. 
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Jorge A Chaiben 
Secretario 

Aviso 

'Encontra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
cimento que aqui veio para fa 
zer eraminar o estado de sau 
de dos animaes a serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
io p. Vindouro, junto a Es 
cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Os interessados poderão 
entender.se com aquelle se- 
nhor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. ■ 
Secretaria da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
1». de Abril de 1938. 

Fídelis Augusto Alves 
, Secretario 

SILVEIRA PEIXOTO 
Ha alguns nomes de pes- 

soas c certas denominações 
de institutos c sociedades, 
que se prestam aos mais in. 
teressantes trocadilhos e ás 
pilhérias mais humorísticas. 

Ahi estão, por exemplo, a 
demonstrar-nos o acerto da 
affirmativa, os Pacíficos que 
de pacíficos só têm o nome, 
pois na realidade são de uma 
troculencia e de uma belli- 
cosidade fóra do commum. 

E temos Brancos retintis- 
simos c Pretos alvissimos. 
Guerras pacificadoras, Leões 
que são cordeiros e Cordei- 
ros que são leões. Valentes 
muito cordatos, muito apasi- 
guadores. 

Farias qiie faziam mesmo. 
Monteiros incapazes de gal- 
gar a mais insignificante das 
jladeiras.i Gordas majgcrn. 
mos e Magros enormissmios. 
Figueiras baixíssimos, peque 
nissimos, insignificantes. 

Gentis que são incapazes 
de uma amabilidade.. Leaes 
capazes de Iodas as deslealda 
des. Rosas que são espi- 
nhos. Casados que são sol- 
teiros. Dias escurissimos 
como noites, lieis que nada 
têm de fidalguia. Marinhos 
incapazes de nadar... 

Seria longo ennumerar to- 
das as antonymias que se 
observam nos nomes. Cite- 
mos, porem, dois outros ca- 
sos, que se prestam a troca, 
dilhos* 

Ha tempos esteve em São 
Paulo o guitarrista Segovia. 
Ora, já se viu um cego 
ver?... Logo depois, tive- 
mos aqui uma era vista, — a 
sra. Machuca de Garcia. 
Imagine.se si aquelle "dc" 
não existisse... 

Quanto ás instituições, ha 
nomes que positivamente de- 
veriam ser trocados. Temos 
"sociedades de produetores 
dc leite", o que é, evidente 

uma decisão 
te immoral. 

Era o caso, parece-nos, da 
directoria do "Operário", ou 
mesmo da A.E.R.P. fazer 
prova do protesto do seu re- 
presentante, e recorrer dc 
resultado do jogo. 

No segundo tempo, o joge 
lornou.se mais interessante, 

O "Operário" fez mais um 
ponto, os visitantes empata- 
ram, e sé no final da partida 
ponde o campeão da capital 
rssignalar o ponto que lhe 
deu aquella victoria qüc em 
nada o recommenda. 

Assim, consunmion-se dei 
ta fe la, mais uni innomina 
vel attentado contra o nos- 
so esporte. 

Ac uou esse encontro o ju- 
iz Athayde, da Federação, 
que actuou criteriosamente, 
c que não teb qualquer rcs. 
ponsabilidade no succedidu, 
com relação ao tento era que» 
tão. 

tw 

(MUSICA DA MARCHA 
CARNAVALESCA, "SEU 
CONDjJJTCOR) 

De um leitor anonvmo do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, re. 
çcbemos, viu postal, o se- 
guinte: 

CIRCULAR 
Seu Coronçl, Dim, dim... 

contrasenso, pois não se po- 
de comprehender uma socie- 
dade dc vaccas... Tems as 
"sociedades de produetores 
de mandioca"... 

E temos, ainda, as "Ligas 
de senhoras religiosas"... 
E ahi estão, a funceionar, a 
"Ohra <lo Berço" e a "Obra 
das crianças pobres"... 

Seu Coronçl, Dim, dim... 
Solte os Integralistas 
Que são bons para mim!... 

Cadê o IMinio Salgado, 
Sabido Lntelligente... 
Com sua mania 
De Deus, Patria e Fa- 

mília? 
Cadê o seu Bastião, 
E os placards diffe- 

rentes? 
Mas o Oleo de Ricino, 
Não serve pr'a gente!.. 

Seu Coronel... etc.... 

Precisa-se 
Por preço de occa- 

sião, precisa-se uma ban 
ca para Marceneiro, tra 
far na Rua Augusto Ri- 
bas nr. 39. 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 

  Advogado 

Civel - Crime — Commercio. 

Escri ilorio e residenein Rua Mal. Dcodot o, \ T. 

Maravilhosa Exposição 

Ce Covidades em 

Elrllps para 

presentes 

recelseu 

Única 

no genero 

i 

ASCHO 

E SEMANA SANTA, Offerlas 
especiaes em Calçados Lu z 
XV em finíssima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e C centímetros á 
32$Ü00. 

Abri. 

de 

1938 

Abril 

de 

I938 

Calçados typos Mexicanos 
em pellica preta ou verniz, 

artigos estes próprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros a 
261090. 

Apresentamos a V.S. as ultimas creações de calçados de alto LUXO em camur 
ça, velludo e setim, creações estas cjonfectíonadas pelo ultimo figurino, em formas 

JAPONEÍZAS. 
A forma moderna e commoda por excellencia. Senhoras e senboritas pedimos a 

fineza de fazerem sua visita, depois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
ra verificar a nossa grande reducção nos preços e apreciar o nosso bellissimo mos 
truario. Na qualidade e preços cm calçados Luiz XV e Mexicanos, em absoluto, não 
temos competidores. 

A l.« BARATEIRA E POPULAR 

Qv. Vicente Machado i 

Esq. Rua Sanl'flnna—Fone 2-2-5—Ponta Grossa 

- P 
Posti* 

Casa Belio Horizonte 

AV. VICENTE MACHADO, N. 46. 

111111 n i > 31 m 11111»> m i 11 n i n m 111 n 

Alfaiataria Bela 

JA' ClEBX-iAllAM AS ULTIMAS NOVIDADES ÇARA O INVERNO. 



"DIÁRIO DOS CAMPOS" PONTA GROSSA. B.a-EElRA, 12 DE ABRIL DE 1838 

NOTICIAS DE 

IPIRANGA 

Com o advento do Estado 
Novo, teve o Exjno. Snr. Go 
vernador (lo Estado, a feliz 
idéia de substituir diversos 
administradores inunicipaes. 
nomeando para substitui.los 
homens de sua confiança e 
integrados no ambiente popu 
lar. Entre os Municípios be- 
neficiados, pela sabia medi- 
da governamental, encontra- 
se o nosso. Dizer do que foi 
a administração passada, se- 
r:a jogar agua ao mar. Todos 
sabem; perseguições, chicar 
nas, gastos inúteis e politica- 
gem de "alto bordo". Quan. 
to á policia, então, era um 
verdadeiro inferno. O Dele 
gado de Policia, era um 
verdadeiro Ferrabraz, cujos 
aclos arbitrários ficaram in- 
derevelmente gravados no co 
ração da população ipiran- 
guense. Indivíduo sem com 
postura, cujo passado é unia 
série de actos indignos e in- 
fames esse indivíduo que aco 
de ao nome de Adolpho Pin- 
to Muller ou Adolpho Anto- 
»io Muller, despeitado pela 
sua justa exoneração do car. 
go que indignamente vinha 
exercendo, deu agora para 
intrigar a administração ac- 
tnal, que digamos de passa- 
gem, não será atingida pela 
peçônha desse indivíduo e 
nem tampouco, por quem 
quer que seja. 

Para que o digníssimo 
Prefeito Municipal, pudesse 
dar uma resposta à esse "crá 
ca", precisaria, para isso, 
f.car de cócoras". 

A Delegacia de Policia, pa- 
ra o famigerado Adolpho, foi 
uma verdadeira mina. 

Revolver», espingardas, pis 
tolas, facões e (pasmem, lei 
tores) até canivetes de boi- 

Vend^-se 
Uma casa de optima mora 

da, de nuuerial, com terreno, 
medindo 12,09x33 mts. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
la, 30. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos, á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
goem de balcão, de material, 
tom terreno 14x21, na pra 
ça 5 de Outubro, esquina rua 
SanPAnna, 21 

Informações na Casa Ideal, 
— Av. Vicente Machado, 27. 

so, eram tomados aos pobres 
caboclos, sob pretextt) ou 
sem nenhum dito, e, no dia 
seguinte, vendidos a bom 
preço, muitas vezes ao/i pró- 
prios lesados. Mas, om e cul- 
minaram as "chantagis" do 
famoso "crack" da indus. 
tria, foi na aprehensão de 
animaes. 

Um pobre rapaz, residen- 
te em Reserva, tendo perdi- 
do um rnuar de sua proprie- 
dade, neste Municipiq, teve 
a desdita de encontrar o ani 
mal em poder do Delegado 
Adolpho, e, para rehuve-lo, 
santo Deus: foi precise pagar 
100$üü0, de despezas, [segun- 
do a "lei" do famigerjido De 
legado. 

Por hoje, nos contenta- 
mos com esta. Devagar, ire, 
mos "escalpelando" esse fa- 
moso "gangster", perfeito 
emulo de Al Capone. 1 

(Do correspondente) 

O APPETITE DAS 
CREANÇAb 

Para as creanças terem ap- 
pefite e os orgâos digestivos 
em perfeito funccionamento 
é indispensável que recebam 
os alimentos á hora certa, 
abstendo-se de doces® e bon- 
bons. Estes só devem! ser per 
mittidos quando preparados 
no lar doméstico ou adquiri- 
dos em casas de confiança e 
usados em horas ' ue não 
perturbem o necessaHo des- 
canço do apparelho digesti. 
vo. 

As victimas de desarranjo 
gastro-intestinal, sejam crean 
ças ou adultos devem ser sub 
mettidas a uma dieta cuida- 
dosa, para que o mal não se 
complique. Nestas occasiões, 
os comprimidos de Eldofor 
mio da Casa Bayer prestam 
optimo serviço, porque fa- 
zem cessar com preSstezai as 
dejecções líquidas, protegen- 
do a nmeosa intestinal con- 
tra complicações mais sé- 
rias. 

recuei e Ofsrí? 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4, 

R tasa ial 

Para a PASCHOA apre ;enta á sua distineta fre- 
guezia o formidável sorti uento que acaba de rece- 
ber em CALÇADOS para Senhoras, Senhornas, Ca- 
valheiros e Crianças, os mus lindos modelos, de 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos finos de 
• CHAPEIS IMPERIAL" Façam uma visita á 

Casa IDEAL 

e verifiquem as suas exposições. 
Os melhores artigos pelos MENORES PREÇOS da 

cidade. Complete sua elegância usando só o famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

AVENIDA VICENTE MACHADO Nr. 27 

0.1. IJJí' 0£ aZ£lft3J M1CE9C 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pecialista em moléstias -U- senhoras e creat.cas, —. . 

Consultórios: PaRMA CIA CENTRaL. das 15 ás.. 
TELEPHONE, 3-4-6 

RESIDÊNCIA; RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

0 PRESIDENTE GETUL10 

ALMOÇOU COM OS JOGADORES BRASILEIROS 

S. LOURENÇO, 11 (D) — 
O presidente Getulio Vargas, 
hoje pela manhã esteve em 
demorado contacto com os 
jogadores do scratch brasi- 
leiro de futebol, com os 
quaes manteve amistosa pa- 
lestra, almoçando com os 
mesmos. 

A' tarde o sr. Getulio Var 
gas esteve recolhido ao seu 

gabinete de trabalho, entre- 
gue ao estudo de vários pro 
blemas. 

Após a conferência demo- 
rada que o presidente da Re- 
publica manteve com os mi, 
nistros da Guerra e da Jus- 
tiça, annuricioiinSe que s. 
excia. desistira de sua via- 
gem a Itajubá. 

EXPRESSIVO TELEGRAMMA 

ENVIOU O SR. GETULIO VARGAS AO SR. JOSÉ' MA 
RIA CANTILLO 

RIO, 11 (D) — O presiden 
te Getulio Vargas enviou ho 
je ao sr. José Maria Can- 
tillo o seguinte telegram- 
ma: 

— "Tomando conhecimen. 
to e agradecendo por inter- 
médio de V. Excia. a expres 
siva mensagem do presiden- 
te Ortiz, transmitida em te- 
legramma de hontem, para 
esta cidade, quero exprimir 
a satisfação com que vejo 
reaffirmadas atravez das pa 
lavras do eminente chefe da 

nação Argentina, as predi- 
ções da politica e da amiza- 
de de cooperação seguida 
invariavelmente pelos dois 
paizes, e cuja continuidade 
ambos desejamos ver manti 
das, sem vacillíações, como 
affirmações de nossos desti- 
nos históricos e seguro pe, 
nhor do fortalecimento, cada 
vez maior dos ideaes de so- 
lidariedade continental. Rei- 
tero a V. Excia. as expres- 
sões de meu alto apreço e 
consideração. (A) Getulio 
Vargas". 

TTE. GEL. EDGARD 

DO AMARAL 

Em companhia do sr. Ma. 
noel Nejm, honrou-nos hon- 
tem com sua visita o tte. 
cél. Edgard do Amaral, um 
dos mais pujantes valores do 
nosso glorioso Exercito, re- 
centemente classificado no 
13." R.I., á frente de cujo 
commando se encontra no 
momento, no impedimento 
do cél. Penedo Pedra. 

O cél. Edgard do Amaral, 
espirito culto e cavalheires- 
co, manteve comnosco ]ongn 
e agradavel palestra, no de- 
correr da qual manifestou a 
optima impressão que está 
tendo de nossa cidade, do 
seu commercio, de suas in- 
dustrias e, principalmente, 
frisou, de sua sociedade. ( 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
renova os seus agradecimenl 
tos pela honrosa visita e faz 

GEL. ADOLPHITO 

GUIMARÃES 

Para a Capital do Estado, 
em visita ã sua exma. fami- 
lia, que alli reside, seguiu 
hontem o céL Adolphito Gui 
marâes, illüstre Delegado Re 
gional de Policia da cidade. 
Segundo estamos informados 
a acatada autoridade demo, 
rar-se-á em Curityba duran 
te toda a Semana Santa, ■ re- 
gressando a Ptanfia Grossa 
na próxima segunda-feira. 

Em sua ausência, ficará á 
frente do cargo de Delegado 
Regional o I)r. Jayme Gus- 
man, digno primeiro sup- 
plente. 

votos parí-a qUe o Ulustre 
militar tenha feliz e dura. 
doura permanência na Prin- 
ceza dos Campos. 

0 SR. GETULIO VARGAS 

TELEGKAPHOU AO EMBA1 XADOR JOSE' MARIA CAN- 
 — TILLO    

RIO, 11 (D) — O presi- 
dente Getulio Vargas tele- 
graphou ao embaixador José 
Maria Cantillo agradecendo 
i mensagem do presidente 
Drliz, da Argentina, manifas 
ando a .sU;l grande satisfa- 
ço, rcaffirmando a amisade 
' a cooperação entre os dois 
paizes. 

O embaixador Cant;llp se. 
guirá amanhã para Buenos 
Ayres á bordo do "Ávila 
Star". 

Hontem á noite o illüstre 
titular offereceu um banque- 
te, na Embaixada Argenti- 
na, ás autoridades brasilei- 
ras, tendo discursado agra- 
decendo as homenagens re- 
cebidas. Nessa occasião o 
minisíro Osvvaldo Aranha 
pronunciou magnifico discur 
•o, entregando ao embaixa- 
dor Canlillo, a Grande Cruz 
da Ordem do Cruzeiro do 
Sul. 

«4« ISnica da Criãma 

Kua Sant'Anna Nr. 35 * Serviço de polyclinica 
infantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
lO ANNOS DE IDADE. Mensalidade 5$000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES - 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás i4 horas e mpi* 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emilio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

IIMM gTl-ffifPBICTnM*. 

PRISÃO DE VENTRE 

I igado — Mão haliio — Digestões difficcis — Palpilações 
— Gazes — Peso no estorriago — Gênio irascivel — 

Calor na cabeça 

PifisSas do Abbade Moss 

Todo este cortejo de soffrimento se resume 
num mal único — Desordens no Appdrclho 
Gastro intestinal, desorienta o doente, 
atorínenta-o na: horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir. 

A acçâo direcla c cííicaz sobre o nslomago, 
Fígado c Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss sc traduz no dcsappareci- 
  mento desses soíírimentos. :—  

I M M I I I tt I I I I I I H -M-* 

DR. DIVONSÍR BORBA CORTES 

  Advogado  

í ..a: a. Civc-is ~ Praça 5 de Outubro — (Defron- 
te a Detenção) 

AGENCIA FORD 

RELAÇÃO DOS CARROS U SADOS EM G DE ABRIL DE 
19 38 

1 Caminhão Ford V.S 1935, com carroseria e cabina 
12:000|00() 

1 Caminhão Tigre 1936, ço1" cacabina 
1 Caminhão Tigre 1935, coln cabina 

1 Caminhão Tigre 1936, com cabina 
1 Caminhão V-8 1936, curto 
1 Caminhão Tigre 1935, co1» cabina 
1 Caminhão V-8 1934, com carroseria 

das duplas 
1 Caminhão Gigante 

das duplas 32x6 
1 Caminhão V-8 1936, curto 
I C a m i n hão Internado nal 
1 Caminhão V-8 1934, com cabina e 

1 Caminhão V.S 1933 
1 Caminhão Ramona 1929 com carroseria 

1 Caminhão Ford 1929, com 

1 Caminhão Chevrolet 1929, 

1 Caminhão Ford 1929 
1 Double Phaeton 

Double 
Double 

Phaeton 
Phaeton 

Double Phaeton Chevrolet 1927 

12:000$000 
rodas duplas 

11:000$000 
10:0001000 
10:000$000 
9;000|000 

e cabina, ro 
8:000|0ü0 

1934,com carroseria e cabina, ro- 
8:0001000 
8;000$000 
8:000$000 

corroseria 
8:0001000 
5:000$000 

e cabina 
g:000$000 

carroseria e cabina 
4:0001000 

com carroseria e cabina 
4;000$00ü 

r- a . 3:000$00t Ford 1929, inteiramente reformado 
„ . , . 12;000$00ft 
Oacklan 1929 3:000$0ü0 
Oackland 1929 2:5001000 

1 Sedan Chevrolet de luxo 1936^4 portas, ação^loe- 
Iho 

1 Sedan V-8 1932, 4 portas 
1 Sedan Graham Paige 
1 Barata Packard 1933 ' 
1 Motocicleta N.S.U., c/ 10 5 HP 

TRATAR NA AGENCIA FORD 

15:000$000 
6:000$00ü 
3:000$000 
7:000$000 
3:000$000 

Noticias de Curityt 

CLRITYBA, li (Succui 
— Foi assignado decreW 
je, nomeando João Rodii 
da Cruz delegado de. po 
de Prudentopolis. 

OI NOMEADO PARA O CONSELHO CONSULTI- 

VO DO CONSELHO NACIONAL DO CAFE' 

RIO, 9 (D.) — Em face cional do Café, indaga se se — O sr. Francisco 
da nomeação, hoje feita, do ...... . - 
Dr. João de Oliveira Fran- 
co, secretario da .Fazenda 
do Estado do Paraná, para 
presidente db Conselho Na 

aquelle Secretario virá a pe- 
dir demissão do cargo que 
occupa no Governo do Para 
ná, em virtude da lei de ac 
cu mui ações. 

Boa viagem 

Para a capital do Estado 
de São Paulo, onde passa a 
residir, empregando suas ac- 
tividades no alto commercio 
dalli, segue hoje pelo trem 
expresso, o distineto cava- 
IFielro Uady Chaiben, que 
aqui residiu durante longos 
annos, fazendo as mais se- 
lectas e sólidas amizades. 

O sr. Uady Chaiben veiu 
á nossa redacção Irazer.nos 
as suas despedidas, deixan- 
do-as também aos seus ami- 
gos, á disposição dos quaes 
fica nautiella capital, á Rua 
Anhamgabahu', 814, 4.° an- 
dar, apartamento, 31. 

Bôa viagem! 

Viajante illüstre 

De passagem para Camba 
rã, onde vae cm visita a 
pessoa de sua família, pas 
sou hontem por esta cidade 
honrando.nos com sua visi- 
ta, o Dr. Alcino Caldeira 
Juiz de Direito da Comarca 
de Porto União, no Estado 
de Santa Catharina. 

O illüstre vLjjante, inte- 
gro magistrado " que muito 
honra a magistratura do vi- 
sinho Estado, demorou-se em 
nossa redacção, mantendo 
comnosco cordial oalestra. 

xandre, Inspector do' 
balho no Paraná, acato 
ser trarisferido para N 
roy, tendo sido substü 
aqui pelo Dr. Álvaro 
querque. 

POR 30 MIL CONTO 

FOI VENDIDA- HONTEM UMA UZINADE ASSIIíi 
L/O, li (]>) — Foi vendi 

ua noje a importante "Uzi- 
na São José", situada em 
Campos, no Estado do Rio. 

O preço de venda foi de 30 
mil contos (le; réis, sendo 
comprador o Synuicato An 
glo Brasileiro, actual pro- 
prietário da "Uzim, Santa 

Cruz também localisada 

no município de Campe 
A "Uzina São José" 

um limite de pEoducrál 
luai, de 286 mil saccas ^ 
iucar. 

.0 vendedor foi o sr. í 
c'sco Vasconcellos, que i 

" sta, em cheques. 
imp n-uiiic 

DO SERVIÇO DE HYGIENE DO TRABAL 

m'se iJlll  Trabalho, solicitando q» 

«:-u- r • 
DR. OSCAR DE PAULA 

SOARES    

A residência do Dr. Oscar 
de Paula Soares, figura de 
assignalado relevo de nossa 
soctedade, esteve hontem re. 
pleta de pessoas gradas da 
cidade, que foram levar á- 
quelle illüstre professor e 
chimico as suas felicitações 
pelo transcurso de sua data 
genethliaca. 

Estiveram presentes á rcu 
nião festiva, além de muitas 
outras pessoas, cujo» nomes 
não pudemos annotar: tte. 
cél. Edgard do Amaral, Arv 
Santos, céL José Miró de 
Freitas, José Hoffmann, Dr. 
Alcdes Silva, Dr. Mansur 
Guerios, Dr. Mario Lima 
Santos, prof. Nicolau Meira 
de Angelis, Luiz Corrêa, Ma 
noel Nejm. Bichara Demia- 
te, José Daros, Rvadavia de 
Oliveira. 

O Dr. Paula Soares, assim 
como sua exma. esposa, dis- 
pensaram aos felicitantes ni- 
mia gentileza, servindo lhes 
uma mesa de doces. 

que se cogita da creação d 
'cgulamentação do serviço 
de hygiene do trabalho, o 
ministro de Educaçjão «Uri. 
Pu um aviso ao ministro do 

assumpto^ seja estudada 
articulação com o mini/j 
teria(;co não ETAO í 
de Educação, ao qual' 
ressa a, matéria. 

0 MINISTRO DA JUSTIÇA 

VAE HOJE A SAO L0UREN(:0 

— Soubemos para onde também dei pora a noite que o sr. Fran ' 
'•;SC() Campos, que conferen 
ciou demoradamento com o 
ministro da Guerra, hoje á 
tarde, seguirá amanhã, de 
avião, para São Lourenço, 

ia os generaes Góes T,( 

ro e Gaspar Dutra. 
Ao que se sabe, na P 

ma terça-feira seguirá S 
o mesmo destino o sr.j 
vvaldo Aranha. 

1 I 1 í M M I l l +%v-FM->-X-++P> : 
- 

Is ililiE 

REGRESSARAM DE SÃÜ 
LOURENÇO 

RIO, 11 (D) — De São 
Lourençp, onde estiveram 
conferenciando e despachan 
do com o sr. Getulio' Var. 
gas, regressaram hoje os mi- 
nisTros da Guerra e da Jus- 
tiça. 

Amanhã, ao que se annun- 
cia, voltará o sr. Francisco 
Campos á Sao Lourenço, o 

qual ira' acompanbado do 
general Góes Monteiro, 
bssíituido. 

Precisa-se 
Por preço de occa- 

sião, precisa-se uma ban 
ca para Marceneiro, tra 
tar na Rua Augusto Ri- 
bas nr. 39. 

Chegaram o accof' 
OS REPRESENTANTES 
TANICO E ITALIANO ' 

ROMA, 11 (D) — O "i 
L'o do Exterior e o eiij 
xador britânico chegara' 
um accordo final sobr- 
(las as divergências incl'1 

na. questões anglo-italia' 
Hoje á noite será real 

da a ultima conferência 
Ire ambos, devendo o a' 
do ser firmado amanhã^ 

Missão Especial 
PARA O INTEL VENTO 
CORONEL CORDEIRO | 

—i— FARIA?  
LIO, II (D) — iend1' 

uo divulgada em vários 
tos do paiz a noticia l( 

do a qual fòra o cor 
Cordeiro de Faria convi'1 

para chefiar uma missá» 
1 ecial, na Europa, acab» 
ser olficialmente desir' 
da tal noticia. 

I4A _ 1 

apresentação k a» 

sua nova em 
mais commoda. 

mais elegante e CAHASPLB.LL1A 

Como sua irma, 
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